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a ligação terceira-Porto, 
em agosto, teve uma taxa 
média de ocupação de 80 por 
cento, confirma fonte da sata
internacional ao Di.

Dos dois meses e meio 
em que a ligação aérea esteve 
activada, o mês de agosto foi 
o de melhor desempenho, 
segundo a transportadora 
regional.

Nas duas semanas de Junho, 
a taxa média de ocupação foi 
inferior a 30 por cento, e, em 
Julho, esse valor foi inferior 

aos 50 por cento.
segundo a sata interna-

cional, através de números 
cedidos, ontem, ao Di, esta 
rota, entre 21 de Junho e 
30 de agosto (período de 
funcionamento), teve uma 
taxa média de ocupação de 
59 por cento.

a mesma fonte clarifica 
os números: nos quatro voos 
(terceira - Porto - terceira) de 
Junho (a 21 e 28) foram trans-
portados 251 passageiros; nos 
oito voos (05, 12, 19 e 26) de 

Julho foram transportados 
756 passageiros; e nos dez 
voos (02, 09, 16, 23 e 30) de 
agosto foram transportados 
1882 passageiros.

as taxas médias de ocupa-
ção resultam da ponderação 
entre o número de lugares 
disponibilizados e o número 
de lugares ocupados.

Nesta ligação, a sata in-
ternacional utilizou o “airbus
310”, com capacidade para 222 
passageiros.

segundo o gabinete de 
relações públicas da trans-
portadora regional, não há, 
por enquanto, intenções de 
alargar este voo ao período 
de inverno.

No entanto, a sata não 
afasta a hipótese de reactivar 
a ligação da terceira ao Porto 
no próximo Verão.

entretanto, o grupo parla-
mentar do PsD/açores enviou 
um requerimento ao Gover-
no regional onde defende a 

continuidade desta ligação 
todo o ano.

além disso, os social-de-
mocratas acusam o executivo 
de Carlos César de “desinte-
resse na manutenção desta 
ligação”.

questionam, por isso, o 
Governo regional das “dili-
gências feitas para garantir 
a manutenção deste voo 
durante o ano”, “que medidas 
foram tomadas para promover 
a ligação aérea” e se o execu-
tivo “procura criar condições 
iguais à ligação Ponta Delgada 
- Porto para a existência de um 
voo semanal entre a terceira 
e a cidade invicta.

a ligação semanal da ter-
ceira ao Porto durante o 
Verão foi anunciada no final 
da Primavera pelo executivo 
insular.

antes disso, o parlamento 
açoriano recebeu uma petição 
pela ligação com 800 assina-
turas.  di

corrida à liderança do psd passa pelos açores

Costa Neves minimiza pedido
de renovação de Menezes

mês de agosto regista melhor afluência, segundo a sata

Voo Terceira/Porto
com 80% de ocupação

saTa iNTerNaCioNal ligou a Terceira à cidade do Porto de 21 de Junho a 30 de Agosto

alterações climáticas

região mais exposta
a tempestades tropicais
Os açores, a manter-se a 

tendência de aquecimento 
global, terão maior proba-
bilidade de serem atingidos 
por tempestades tropicais. a
possibilidade é avançada ao Di
pelo professor universitário 
eduardo Brito de azevedo.

explica o académico que, a 
curto prazo, com o aumento 
previsível da força destrutiva 
dos furacões no atlântico, as 
tempestades tropicais pode-
rão durar mais tempo e man-
terem a sua intensidade até 
chegarem ao arquipélago.

“este é um fenómeno que 
tem vindo a ser debatido na 
comunidade científica e não 
só. Já era previsível que, com 
o aquecimento da superfície 
da água do mar (que alimenta 
os furacões), estes ganhassem 
maior força destrutiva. Ora, 
ao subirem a Norte pelas 
correntes do Golfo, estes 
fenómenos, já classificados 
como tempestades tropicais, 
podem chegar com maior 
intensidade aos açores, que 
ficam no seu caminho. O 
arquipélago está no limite do 
arco de acção dos furacões 
no atlântico”, argumenta o 
investigador, responsável pelo 
projecto CLiMaat, afecto à 
universidade dos açores.

MudaNça No TeMPo
adianta Brito de azevedo 

que, nas últimas décadas, a água 
fria do atlântico Norte faz 
com que os furacões percam 
força quando abandonam o 
Golfo do México e rumam, 
por exemplo, aos açores.

“Mas a água do mar tem 
vindo a subir de temperatura. 
isso terá efeitos. aliás, é por 
isso que, hoje, vemos furacões 
com maior força destrutiva 
na zona do Golfo do Méxi-
co, caso do félix, agora em 
actividade junto à Nicarágua, 
e do recente Dean, que tam-
bém chegou à força 5. era
previsível no meio científico 
não o aumento do número 
de furacões, mas a maior fre-
quência de fenómenos desta 
natureza com capacidades 
destrutivas elevadas”, explica 
Brito de azevedo.

“Curiosamente, poucos 
dias antes do furacão Katrina, 
que afectou Nova Orleães, nos 
estados unidos, um artigo na 
revista science noticiava a pre-
visibilidade de os furacões, por 

causa do aquecimento global, 
virem a aumentar a sua força 
destruidora”, alega.

O professor universitário 
reconhece também que, num 
prazo de 100 anos, confir-
mando-se a previsível subida 
de temperatura da água do 
mar nos açores em um grau, 
a probabilidade do arquipélago 
“sofrer com estes fenóme-
nos” climáticos aumenta.

Os furacões nascem, maio-
ritariamente, junto à costa 
africana como depressões tro-
picais, alimentando-se da água 
quente da Corrente do Golfo. 
Depois, viajam para Oeste, 
ganhando maior intensidade 
e formando tempestades tro-
picais que, nas quentes águas 
do Golfo do México, atingem 
a categoria de furacões, por 
esta altura do ano.

Depois, alguns deles, sobem 
a Norte, aproveitando braços 
da Corrente do Golfo, ruman-
do aos açores. Mas, com a água 
fria, vão perdendo intensidade, 
regressando ao estado de 
tempestades tropicais e, na 
maioria dos casos, desvane-
cendo-se.

esTragos Na NiCarágua
ao fecho desta edição, sur-

giam as notícias dos primeiros 
estragos causados pelo fura-
cão félix na Nicarágua.

Com ventos de 260 qui-
lómetros/hora, o fenómeno 
climatérico arrancou telhados 
de numerosas casas, postes 
eléctricos e árvores.

em progressão para as 
Honduras, o furacão inflectiu 
para a Nicarágua, flagelando 
de madrugada a costa entre 
sandy Bay e Puerto Cabezas 
(norte), adiantava a Lusa.

O exército foi mobilizado 
e incumbido das operações 
de socorro nas zonas de 
potencial risco.

em causa estão infra-es-
truturas costeiras, bem como 
trabalhos de busca e resgate 
de eventuais vítimas.

em Waspan, na fronteira 
com as Honduras, a Defesa 
Civil mandou retirar 800 pes-
soas da comunidade indígena 
de Milikos.

até ao fecho desta edição, 
não havia vítimas a lamentar, 
prevalecendo o alerta verme-
lho no norte da Nicarágua, 
amarelo no sul e verde no 
resto do território.  di

Nas hoNduras já se preparam para a chegada do Félix

Durante Agosto, a taxa média de 
ocupação do voo Terceira-Porto 
foi de 80 por cento. Nos dois 
meses e meio da ligação, a taxa 
decresce para os 59 por cento.

O líder do PsD/açores 
acusa Luís filipe Menezes, 
candidato à presidência do 
PsD nacional, de não o ter 
informado da sua vinda aos 
açores, mas recusa apro-
fundar qualquer comentário 
às declarações do candidato 
que, no domingo, e em angra, 
defendeu uma “renovação no 
PsD/açores”.

Costa Neves, em declara-
ções ao Di, argumenta que 
“só soube das declarações de 

Menezes pelos jornais, e que 
estas são contraditórias”, daí 
recusar comentá-las.

“Das notícias saídas da 
passagem pela terceira, filipe
Menezes pedia renovação 
no PsD/açores. em Ponta 
Delgada, recusou comentar 
a vida interna do partido nas 
ilhas. Ora, qual a opinião que 
vale? se é a primeira, é pouco 
elegante da sua parte fazê-lo, 
porque desconhece a vida 
do partido nos açores. se é 

a segunda, então essa será, 
em minha opinião, a atitude 
mais correcta. Mas tudo isto 
poderia ter sido esclarecido, 
se Luís filipe Menezes me ti-
vesse avisado da sua passagem 
pelos açores, porque o teria 
recebido com prazer. Como 
acontece com os restantes 
candidatos”, adianta Costa 
Neves.

“O PsD/açores precisa 
de ter rostos novos, tem de 
se renovar, organizar melhor, 

conseguir uma forte unidade 
porque todos são precisos e, 
portanto, ninguém deve ser 
marginalizado”, preconizou 
filipe Menezes, em angra.

Hoje, Marques Mendes, 
actual líder do PsD, e recan-
didato ao cargo, visita Ponta 
Delgada, participando nas 
jornadas parlamentares do 
partido, que decorrem na 
mesma cidade, subordinadas 
à revisão do estatuto Político-
administrativo da região.  di
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